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APRESENTAÇÃO

Composto por três volumes, este e-book “Ciências da Saúde: Avanços Recentes 
e Necessidades Sociais” traz em seu arcabouço um compilado de 68 estudos 
científicos que refletem sobre as ciências da saúde, seus avanços recentes e as 
necessidades sociais da população, dos profissionais de saúde e do relacionamento 
entre ambos. No intuito de promover e estimular o conhecimento dos leitores sobre 
esta temática, os estudos selecionados fornecem concepções fundamentadas em 
diferentes métodos de pesquisa: revisões da literatura (sistemáticas e integrativas), 
relatos de caso e/ou experiência, estudos comparativos e investigações clínicas. 

O primeiro volume aborda ações voltadas ao ensino e aprendizagem, atuação 
profissional e diálogo interdisciplinar, bem como práticas integrativas para fomento 
da formação profissional continuada, com vistas ao atendimento comunitário e/
ou individualizado. São explorados temas como ações em projetos de extensão 
universitária; análise de atendimento e estrutura de unidades básicas de saúde; 
conceitos de atuação profissional; métodos didáticos de ensino e aprendizagem, 
dentre outros.

O segundo volume tem enfoque nos seguimentos de diagnósticos, prevenção 
e profilaxia de diversas patologias. Debruçando-se nesta seção, o leitor encontrará 
informações clínicas e epidemiológicas de diversas patologias e fatores depletivos 
do estado de saúde, tais como: câncer; cardiopatias; obesidade; lesões; afecções 
do sistema nervoso central; dentre outras síndromes e distúrbios.

Por fim, o terceiro volume engloba um compilado textual que tange à promoção 
da qualidade de vida da população geral e de grupos especiais. São artigos que 
exploram, cientificamente, a diversidade de gênero, a vulnerabilidade psicossocial 
e a conexão destes tópicos com a saúde pública no Brasil e a inclusão social. 
São apresentadas ações voltadas à população idosa; adolescentes; diabéticos; 
transexuais; encarcerados; mulheres; negros; pessoas com deficiência; entre 
outros.

Enquanto organizadores, acreditamos que o desenvolvimento de estratégias 
de atuação coletiva, educacional e de inclusão social devem, sempre que possível, 
guiar a produção científica brasileira de modo a incentivar estágios de melhoramento 
contínuo; e, neste sentido, obras como este e-book publicado pela Atena Editora se 
mostram como uma boa oportunidade de diversificar o debate científico nacional.

Boa leitura!

Luis Henrique Almeida Castro
Thiago Teixeira Pereira
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RESUMO: Os aspectos sociodemográficos 
e a qualidade de vida da população auxiliam 
na identificação de riscos e na promoção da 
saúde aos usuários, pois quando identificados, 
apontam de forma exata a vulnerabilidade a 
ser trabalhada. O presente estudo teve como 
objetivo analisar o perfil sociodemográfico de 
usuários do Programa de Saúde da Família 
(PSF) do Bairro São Cristóvão no município 
de Itaobim, Minas Gerais. A pesquisa busca 
investigar as condições de moradia das famílias 
cadastradas junto ao PSF do bairro, com o 
propósito de assistir e orientar os usuários 
sobre o conceito e importância do saneamento 
básico, qualidade de vida, educação ambiental e 
saúde de qualidade. O trabalho constitui-se em 

um estudo de caso, com abordagens de caráter 
quantitativo e qualitativo, ao coletar informações 
sociodemográficas da população atendida 
por meio de questionários padronizados pelo 
sistema e-SUS. Concluiu-se que os resultados 
foram de suma importância para traçar as 
características demográficas e a qualidade de 
vida de grupos sociais que são atendidos pelo 
PSF do bairro São Cristóvão.
PALAVRAS-CHAVE: Bairros periféricos; 
qualidade de vida; e-SUS.

SOCIODEMOGRAPHIC PROFILE OF USERS 

OF THE FAMILY HEALTH PROGRAM (PSF) 

OF BAIRRO SÃO CRISTOVÃO IN ITAOBIM, 

MINAS GERAIS

ABSTRACT: The sociodemographic aspects 
and the quality of life of the population helps in 
the identification of risks and in the promotion 
of the health of users, since when identified, 
it accurately points out the vulnerability to 
be worked on. This study aimed to analyze 
the sociodemographic profile of users of the 
Family Health Program (PSF) of the São 
Cristóvão neighborhood in the municipality of 
Itaobim, Minas Gerais. The research seeks to 
investigate the housing conditions of families 
registered with the neighborhood PSF, in order 

http://lattes.cnpq.br/8821453153306207
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to assist and guide users about the concept and importance of basic sanitation, quality 
of life, environmental education and quality health. The study is a case study, with 
quantitative and qualitative approaches, when collecting sociodemographic information 
of the population served through questionnaires standardized by the e-SUS system. 
It was concluded that the results were extremely important to trace the demographic 
characteristics and the quality of life of social groups that are served by the PSF of the 
São Cristóvão neighborhood.
KEYWORDS: Peripheral neighborhoods; quality of life; e- SUS.

1 |  INTRODUÇÃO

O Programa de Saúde da Família (PSF) tem como objetivos planejar e traçar 
estratégias para dar assistência integral, contínua e resolutiva à população, com 
atendimento adequado às condições de risco para as famílias que estão expostas, 
buscando intervenções mais apropriadas para amenizar os agressores a saúde 
(AZEREDO et al., 2006).

De acordo com Nelson et al. (2014), para que haja a garantia e a qualidade 
dos atendimentos pela atenção básica, o PSF tem como base os princípios do 
Sistema Único de Saúde (SUS). Promovendo através destes, a promoção a saúde, 
prevenção, assistência e tratamento.

Dessa forma, no intuito de buscar uma maior racionalidade na utilização dos 
níveis assistenciais, precisa-se de estratégias para a reorganização e capacidade 
de produção de resultados positivos nos indicadores de saúde e qualidade de vida 
da população atendida (SANTOS, 2010). Logo, um dos parâmetros que apontam 
para a garantia dessa atenção básica, são os indicadores sociodemográficos da 
população.

Nos aspectos sociodemográficos, a caracterização da população e da 
qualidade de vida auxilia na identificação de riscos e na promoção a saúde, pois 
quando identificado, aponta de forma a vulnerabilidade a ser trabalhada (SANTOS, 
2010).

Tendo em vista aspectos socioeconômicos, políticos e culturais da população, 
é importante realizar estudos para buscar e evidenciar as principais características 
demográficas envolvidas na distribuição das variáveis de saneamento, com o 
objetivo de mostrar como a dinâmica demográfica interfere na situação sanitária 
dos domicílios (REZENDE et al., 2014).

Neste contexto, de acordo com Ribeiro et al. (2014), o território que a população 
está inserida exerce grande influência nessa dinâmica demográfica.  o Vale do 
Jequitinhonha, como mesorregião de Itaobim, Minas Gerias, situada no nordeste do 
estado, numa área de domínio do Semiárido, é identificado muitas vezes como lugar 
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emblemático da pobreza. E, portanto, justifica-se o aspecto imperioso no estudo de 
aspectos sociodemográficos para com a qualidade de vida.

De acordo com Motta, Mueller e Torres (1997), devido ao crescimento da 
urbanização brasileiro na década de 1980 e 1990, aliado à desigualdade da população 
pobre, sem oportunidades de empoderamento e que se encontra sem estabilidade 
de renda, ocorre o surgimento de bairros periféricos. Ao analisar os aspectos desta 
rede urbana e dos principais problemas, através dos indicadores de pobreza, sendo 
eles a falta de saneamento básico, os autores consideram importante as interações 
das cidades com o meio ambiente em que essas pessoas vivem (CHIARINI, 2006).

Neste sentido, o processo de conscientização por meio da educação ambiental 
é fundamental, e ao mesmo tempo, a sensibilização da população sobre a importância 
de se preservar o meio ambiente como um todo pode contribuir para uma qualidade 
de vida sustentável e um menor nível de impactos no ambiente (MELAZO, 2005).

A saúde e educação estão relacionados como complementos essenciais para 
o progresso da estratégia de saúde da família, ou seja, a educação é uma vertente 
entrelaçada a saúde, no qual os profissionais devem praticar um processo educativo 
na construção do conhecimento em saúde para a população geral, contribuindo para 
aumentar a autonomia das pessoas e orientar sobre os cuidados sobre a saúde de 
acordo com suas necessidades (FERNANDES et al., 2010)

Assim, para garantir melhores condições econômicas e sociais, como o bem-
estar, a educação, a preservação do meio ambiente e o aumento no desenvolvimento 
econômico, no qual estão relacionados com a saúde e seus determinantes, é 
necessário sugerir intervenções coordenadas e coerentes entre si, que sejam 
colocadas em prática na sociedade (CARVALHO et al., 2013).

Apesar da temática sobre os serviços de saúde ser amplamente estudada 
internacionalmente, poucos estudos foram feitos no âmbito nacional que enfatizaram 
sobre a frequência de utilização de pacientes nos serviços de saúde e sua relação 
com os impactos socioambientais, tais como o do território de origem dos indivíduos 
na tentativa de verificar se estes são de áreas de inclusão ou exclusão social. 
Esta informação é um subsídio importante para avaliação da equidade em saúde 
(MENDOZA-SASSI; BÉRIA, 2001).

O objetivo deste estudo foi caracterizar o perfil sociodemográfico de usuários 
do Programa de Saúde da Família (PSF) do Bairro São Cristóvão no município de 
Itaobim, Minas Gerais.
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2 |  MATERIAL E MÉTODOS

2.1 Caracterização do local de estudo

O município de Itaobim está localizado na microrregião do Médio Jequitinhonha 
do nordeste de Minas Gerais, a uma distância de 604 km da cidade de Belo Horizonte 
e com uma área total do município de 682 Km² (MINISTÉRIO DE MINAS E ENERGIA, 
2005). O município é conhecido pelo clima ensolarado o ano todo, com a temperatura 
média de 25ºC, sendo caracterizado com a vegetação predominante com transição 
entre Caatinga e Cerrado. Segundo dados do IBGE (2017), sua população estimada 
é de 21.001 habitantes e 6.141 domicílios, onde 75% se localizam na zona urbana, 
com 15.779 habitantes e 25% na zona rural, com 5.222 habitantes.

O município é referência em saúde para a microrregião do Médio Jequitinhonha, 
que para dar assistência contínua, conta com um hospital, oito Programas de Saúde 
da Família (PSF), dos quais um é exclusivo para a zona rural, também possui 
Centro de Atenção Psicossocial (CAPS), Centro de Referência Especializado de 
Assistência Social (CREAS) e Centro de Referência de Assistência Social (CRAS), 
nos quais atendem tanto as populações locais quanto das cidades vizinhas (PMI, 
2016).

No setor econômico, os empreendimentos que se destacam na oferta de 
empregos são os setores do comércio, com 52%, serviços gerais 29% e indústrias 
extrativas com 16% agronegócio 3% (IBGE, 2017).

O Bairro São Cristóvão do município de Itaobim, conhecido como um dos 
bairros mais antigos da cidade, atualmente abriga aproximadamente 1.941 
habitantes, entre elas zona urbana e zona rural. O bairro se desenvolveu as 
margens do córrego São Roque, um afluente do rio Jequitinhonha. Destaca-se 
como contribuintes para qualidade de vida da população a Associação da Criança 
e do Adolescente papa João XXIII (Casa da juventude), e atualmente a Associação 
dos Catadores de Materiais Recicláveis de Itaobim (ASCAITA) (PMI, 2016).

2.2 Coleta e obtenção dos dados

Os dados foram obtidos por meio de questionários padronizados pelo sistema 
e- SUS, Atenção Básica aos usuários e famílias do PSF São Cristóvão. Este sistema 
é uma estratégia do Departamento de Atenção Básica, do Ministério da Saúde, com 
o propósito de reunir informações sobre a qualidade no atendimento e qualificação 
da gestão da informação a nível nacional (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2018).

Os questionários foram aplicados pela equipe da Unidade de Saúde do PSF 
São Cristóvão no período de 2014 a 2018, para um total de 523 famílias e 1.315 
usuários cadastrados.
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As informações recolhidas foram: Identifi cação do usuário: faixa etária, sexo, 
raça / cor, escolaridade, situação no mercado de trabalho, localização, posse de 
terra, escoamento sanitário, destino do lixo, abastecimento e tratamento de água.

2.3 Análise e interpretação dos dados

Os dados foram analisados por de frequência simples, com abordagem de 
caráter quantitativo e qualitativo. A interpretação foi realizada por meio da confecção 
de representações gráfi cas e a discussão por bibliografi a publicada em portais de 
pesquisa indexados.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

De acordo com os questionários aplicados, as maiorias dos usuários 
cadastrados no PSF do bairro São Cristóvão são mulheres (51%), enquanto os 
homens representam 49% (Figura 1A). Conforme os estudos de Marcintyre et al. 
(1999), sobre diferenças de gênero na saúde, apontam que as mulheres, embora 
vivam mais que os homens, relatam maior incidência relativa de doença. Essa 
diferença pode ser atribuída em função da saúde reprodutiva, bem como devido 
abordagem de necessidades diferenciada, pois tendem a apresentar mais queixas 
que os homens, embora com menor gravidade (RIBEIRO et al., 2006). Em relação a 
raça e cor (Figura 1B), a maioria dos usuários do PSF São Cristóvão se autodeclaram 
pardos (88%). Segundo Schwartzman (1999), as pessoas que se autodeclaram 
devem ser classifi cadas de acordo com a categoria que se identifi ca, mesmo que 
não tenha certeza dessa classifi cação.

Figura 1. Identifi cação dos usuários do PSF do bairro São Cristóvão, Itaobim – MG, de acordo o 
sexo (A) e raça/cor (B).
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Para a faixa etária da população, observou uma maior quantidade de usuários 
entre 15 e 24 anos, enquanto idosos e crianças apresentaram menor taxa de 
cadastro (Figura 2). Segundo estudos de Cotta et al. (2006), o perfi l de  usuários do 
PSF é preponderante entre faixas etárias de 40 e acima de 60 anos, afi rmação que 
não corrobora os resultados deste estudo, uma vez que a maioria dos usuários são 
jovens. De acordo com Ribeiro et al. (2006), a menor taxa de usuários crianças e 
idosos no PSF pode corresponder a maior oferta de serviços de saúde no município 
para esse público, o qual permite a migração dessa parcela de faixa etária para 
outros centros de atendimento.

Figura 2. Identifi cação dos usuários do PSF do bairro São Cristóvão com base na faixa etária.

Ao analisar o gráfi co da Figura 3, observa-se que o nível de escolaridade mais 
predominante no bairro, se ndo que do total de 700 usuários, apenas 100 possuem 
o ensino médio completo. Diagnosticou-se também que uma menor parcela de 
usuários não apresenta nenhum nível de escolaridade. No entanto, de acordo 
com a Pesquisa Nacional por Amostragem de Domicílios - PNAD (ABES, 2016), 
o problema de acesso à escola está relacionado com o analfabetismo das faixas 
etárias mais jovens. Entre as crianças que vão pra escola, a maior parte consegue 
ler e escrever quando começam sua vida adulta, enquanto uma menor quantidade 
se alfabetiza antes da maioridade, ou seja, a falta de acesso à escola é semelhante 
ao alfabetismo nesta faixa etária de idade (FLETCHER et al., 1987).

Segundo Oliveira et al. (2005), a evasão escolar e o fenômeno migratório é 
resultado do desequilíbrio regional dos fatores de produção, bem como a regularidade 
do padrão etário dos migrantes jovens em busca de trabalho e melhores oportunidades 
são decorrentes ao modelo de desenvolvimento econômico capitalista no país. De 
acordo com Torres e Marques (2005), nos bairros com maiores concentrações de 
pessoas pobres, o desempenho escolar dos alunos tende a diminuir a possibilidade 
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de alguém conseguir se i nserir no mercado de trabalho.

Figura 3: Análise do nível de escolaridade dos usuários do PSF do bairro São Cristóvão, 
Itaobim, Minas Gerais.

De acordo com a Figura 4 pode-se observar que do total de 1.315 usuários, 
a maior parte dos cadastrados junto ao PSF não trabalham (250 usuários), 
aproximadamente 200 são aposentados e pensionistas, 100 são assalariados 
e 50 não possuem trabalho formal e, portanto, estão desempregados. Portanto, 
essa característica se torna preocupante, apesar de uma pequena parcela ser 
empregadora ou autônoma, uma vez que, de acordo com Giatt et al. (2006), o 
desemprego é o principal fator que leva a exclusão social, de modo que essa 
exclusão se insere numa trajetória de vulnerabilidade, no qual são forçados a ganhar 
a vida em ocupação precária e após muito tempo sem trabalho.

Figura 4: Situação da inclusão dos usuários do PSF do bairro São Cristóvão, Itaobim (MG), no 
mercado de trabalho.
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Quanto à posse de terra (Figura 5), verifi cou-se que do total de 523 famílias 
cadastradas no PSF, 325 declaram habitar em moradia própria, enquanto 50 famílias 
estão sob aluguel e 150 famílias estão na condição de imóvel cedido por órgãos 
governamentais, conhecidos ou assistências benefi centes.

Figura 5. Condição de Moradia de famílias Cadastradas no PSF do bairro São Cristóvão, 
Itaobim (MG) com base na Posse de Terra.

O crescimento da habitação própria no Brasil e a baixa participação dos 
domicílios alugados podem ser explicados pela rigidez e procedimentos burocráticos 
no mercado de aluguéis e pela política habitacional do governo. Os altos preços 
da moradia em relação à população brasileira fazem com que pessoas de baixa 
renda tenham poucas possibilidades de ter sua moradia própria, tendo como 
opções, morar em domicílios cedidos por terceiros ou invasores, sendo assim, 
esses fatos demonstram a falta de participação da população pobre ao mercado de 
fi nanciamento de aluguel e da moradia própria (MORAIS, 2001).

Em relação às condições sanitárias (Figura 6), percebe-se que a maior parte 
das famílias possui rede coletora de esgoto nos domicílios, porém, diagnosticou-
se também que 30 famílias não possuem saneamento e, portanto, os dejetos são 
mantidos a céu aberto. Diante disso, as famílias devem ser orientadas pela equipe 
do PSF, pois, de acordo com Noronha (2014), a falta de tratamento de esgoto gera 
efeitos deletérios sobre o meio ambiente e saúde dos indivíduos, tendo em vista a 
contaminação por infi ltração do lençol freático.
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Figura 6: Condições de saneamento básico das famílias, avaliados segundo a situação de 
escoamento sanitário do bairro São Cristóvão, Itaobim (MG).

A carência nos domicílios por falta de esgotamento sanitário, fossa séptica e/ou 
coleta de lixo, gera emissão de desejos sólidos e líquidos no ambiente, poluindo-o 
e gerando problemas de bem-estar relacionados a doença (CHIARINI, 2006). 
Portanto, as condições sanitárias, de habitação de qualidade, abrigo e água limpa 
são direitos humanos necessários para uma vida saudável (CARVALHO, 2013).

De acordo com o gráfi co representado na Figura 7A sobre o destino do lixo, 
percebe-se que a maior parte dos usuários, com total de 69% tem o seu lixo coletado, 
enquanto 27% é destinado a queima ou aterrado e apenas 1% dos usuários não 
utiliza nenhum meio para o destino fi nal do lixo, sendo assim, mantido a céu aberto. 
Diante disso, os moradores devem ser orientados pela equipe do PSF, uma vez que 
de acordo com Rouquayrol (1994), se o lixo não for disposto adequadamente, pode 
causar inúmeros malefícios ao meio ambiente e a população, dentre elas a poluição 
do solo, das águas e do ar, por isso o saneamento é importante, sendo o conjunto 
de medidas que visam na prevenção do meio ambiente com a fi nalidade de prevenir 
doenças (DEBONI, 2010).
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Figura 7. Condições sanitárias na moradia de usuários do PSF São Cristóvão, Itaobim, Minas 
Gerais: (A) Destino do lixo e (B) Abastecimento de água.

O lixo a céu aberto é um problema básico de saneamento, um fator de 
degradação ambiental e de proliferação de vetores e doença, no qual cabe ao 
município organizar e disciplinar os serviços de coleta e disposição fi nal dos resíduos 
(AZEREDO et al., 2006).

Já o abastecimento de á gua (Figura 7B), a maior parte dos usuários, 96%, 
possui rede encanada, incluindo os usuários da zona rural, enquanto que 2% é 
abastecida com carro pipa. De acordo com a Pesquisa Nacional por Amostragem 
de Domicílios (PNAD), o abastecimento da água no Sudeste de Minas Gerais teve 
cobertura de 92,2% de atendimento, com água encanada (ABES, 2016).

De acordo com Ribeiro (2003), no alto do Jequitinhonha, na zona rural, a 
população tem sensibilidade em questão a água, as nascentes e córregos são meios 
de abastecimento para a comunidades no qual utilizam a água para o consumo, para 
a regar as plantações, matar a sede dos animais e vários outros. Alguns moradores 
sofrem coma escassez quando as nascentes perdem muito volume da água, diante 
disso são obrigados a usar água de caminhões-pipa que são disponibilizados pela 
prefeitura local.

De acordo com os dados representados na Tabela 1, a maior parte dos usuários 
(96,35%) realizam a fi ltração da água em seu domicílio, no entanto, diagnosticou-se 
também que apenas uma família não realiza nenhum tipo de tratamento, fato que deve 
ser investigado e orientado pela equipe de assistência do PSF através de palestras, 
panfl etos ou outros meios pois, de acordo com Azeredo et al. (2006), se a água não 
for devidamente tratada, pode afetar a saúde humana de diversas maneiras, pois 
ela pode conter agentes biológicos e substâncias químicas potencialmente nocivos 
à saúde (D' AGUILA et al., 2000).
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Descrição Quantidade (famílias)
Filtração 504
Fervura 1
Cloração 1

Sem tratamento 1
Não informado 16

Total 523

Tabela 1. Condições de utilização da água nos domicílios dos usuários do PSF São Cristóvão, 
Itaobim, Minas Gerais

Fervura e Cloração também foram dois métodos de tratamento utilizados 
pelas famílias. Contudo, é de suma importância o tratamento doméstico da água 
consumida, pois de acordo com Martins et al. (2015) devido a poucas orientações 
aos consumidores com relação a necessidade de cuidados especiais para que haja 
qualidade da água pode haver um a condicionamento inadequado, levando a sua 
contaminação.

4 |  CONCLUSÃO

Os usuários do PSF de São Cristóvão são preponderantemente mulheres, 
autodeclaradas pardas e que pertencem a faixa etária entre 15 e 24 anos. O ensino 
fundamental é o nível de escolaridade mais difundido. Em relação a situação 
profissional, a maioria dos usuários não trabalham, mas a maior parte das famílias 
possuem moradia própria. Como condições de saneamento básico, as famílias em 
sua maioria possuem rede coletora de esgoto, coleta de lixo, água encanada e 
acesso a água filtrada.

Conclui-se também que a qualidade de vida está associada às condições de 
moradia da população, no qual se deve investigar e orientar os moradores sobre os 
riscos que estão expostos. A educação ambiental e conscientização da população 
são necessárias, pois os impactos ambientais que são gerados no bairro devido a 
falta de conhecimento sobre a temática podem gerar danos à saúde dos moradores.
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